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A p r e s e n t a ç ã o  
 
Imprimiu-se es s a  c o n f e r ê n c i a  a  p e d i d o  d e  n u m e r o s o s  a s s i s t e n t e s ,  a o s  

q u a i s  l h e s  p a r e c e u  f o r m o s a ,  ú t i l  e  i l u m i n a d o r a  e m  m u i t o s  a s p e c t o s .  S u a  
t i r a g e m  f o i  c u s t e a d a  p o r  d o a ç õ e s  e s p o n t â n e a s  e  v o l u n t á r i a s  e  d i s t r i b u í d a  
g r a t u i t a m e n t e  a  t o d o s  a q u e l e s  q u e  s e  i n t e r e s s a r e m  e  a  s o l i c i t a r e m .  

Q u e m  é  o  d o u t o r  A d o u m  e  a  s i n c e r a  e  r e a l i z a d a  h u m i l d a d e  d o  o r a d o r  
n o s  i m p e d e  d e  n o s  e s t e n d e r  s o b r e  s u a  p e r s o n a l i d a d e .  S o m e n t e  d i r e m o s  
q u e  é  m é d i c o ,  a u t o r  d e  c e r c a  d e  2 0  o b r a s  s o b r e  d i v e r s o s  t e m a s ,  
e s p e c i a l m e n t e  f i l o s o f i a  e s p i r i t u a l ,  e  q u e  e s t á  p a s s a n d o  p o r  n o s s o  p a í s . 
Sua nacionalidade? Sua religião? E l e  m e s m o  d i s s e  a  n ó s :  “ M i n h a  p á t r i a  é  o  
m u n d o ,  m i n h a  r e l i g i ã o  o  A m o r ” .  ( G r u p o  L a b o r )  

 
 

A Batalha de Pichincha traçou, com letras de fogo, a independência da República do E q u a d o r  
n o  L i v r o  d o  D e s t i n o .  A batalha foi ganha, porém, o exército equatoriano havia sofrido 
muitas baixas. O  m a r e c h a l  S u c r e  o r d e n o u  u m a  r e v i s t a  g e r a l  p a r a  c a l c u l a r  a s  
p e r d a s .  Abdón Calderón, clamou com voz de comando o capitão de uma companhia. 
R e i n o u  o  s i l ê n c i o ,  e  u m  v é u  c i n z a  c o b r i u  o s  r o s t o s  d o s  p o u c o s  
c o m p a n h e i r o s  r e s t a n t e s  d o  m e n i n o  h e r ó i .  Abdón Calderón, porta-estandarte e 
tenente da companhia não havia chegado aos 17 quando agarrou a espada com a direita e a 
bandeira com a esquerda e se lançou ao c o m b a t e ,  d e s a f i a n d o  a  m o r t e ,  
g r i t a n d o :  A d i a n t e !  U m  b a l a ç o  r o m p e  s e u  b r a ç o  e s q u e r d o  e  e l e  t r a n s l a d a  
a  b a n d e i r a  p a r a  a  m ã o  d i r e i t a  e  g r i t a  c o m  t o d o  o  f u r o r  d o  s e u  
s a n g u e :  A d i a n t e !  O u t r o  b a l a ç o  l h e  q u e b r a  a  p e r n a .  O  h e r ó i  s e  a r r a s t a  d e  
j o e l h o s  e  n o v a m e n t e  s u a  v o z  r e s s o o u :  A d i a n t e !  E  u m  t e r c e i r o  t i r o  p ô s  f i m  
à  s u a  v i d a ,  p o r é m ,  a n t e s  d e  e x a l a r  o  ú l t i m o  s u s p i r o ,  p ô d e  r e p e t i r :  
A d i a n t e !  A  v i t ó r i a  f o i  d e c i s i v a ,  p o r é m ,  o  e x é r c i t o  d o  E q u a d o r  s o f r e u  
p e r d a  i r r e p a r á v e l .  N o v a m e n t e ,  a  v o z  d o  c a p i t ã o  f o i  o u v i d a :  Abdón Calderón! 
E alguém da companhia respondeu: M e u  c a p i t ã o ,  A b d ó n  C a l d e r ó n  m o r r e u  e m  
c o m b a t e .  E n t ã o ,  o  m a r e c h a l  d e  A y a c u c h o  s e  a d i a n t o u  e  o r d e n o u :  E sta 
companhia será chamada Abdón Calderón e o mesmo herói caído será seu chefe, e toda vez 
que o capitão chame por Abdón Calderón, toda a companhia em coro deve contestar: Abdón 

C a l d e r ó n  m o r r e u ,  p o r é m ,  v i v e  e m  n o s s o s  c o r a ç õ e s .  

I r m ã o s ,  n e s t e s  m o m e n t o s  p o d e m o s  r e p e t i r  a s  m e s m a s  p a l a v r a s  d o  
m a r e c h a l  S u c r e :  G a n d h i  m o r r e u ,  p o r é m ,  v i v e m  e m  n o s s o s  c o r a ç õ e s .  

O  p r o p ó s i t o  d e  u m a  h o m e n a g e m  n ã o  é  r e l a t a r  a  h i s t ó r i a  d e  u m  s u p e r -
h o m e m  c o m o  G a n d h i ,  s e n ã o ,  v i v e r  s u a  v i d a  e  s e u  e x e m p l o .  

A vida tem seus pesos e medidas e suas dimensões, que são: longitude, amplitude ou 
intensidade e e l e v a ç ã o .  P o r é m ,  a n t e  a  h i s t ó r i a  o s  h o m e n s  s ã o  t r ê s :  o  q u e  
v i v e  p a r a  s i ,  o  o u t r o  p a r a  s i  e  p a r a  o s  demais e o terceiro não vive para si, senão 
para os demais. Há seres que vivem muitos anos para si mesmos, trabalham dia e noite para 
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acumular, c o m e r  e  d o r m i r .  E s s a  c l a s s e  d e  p e s s o a s  q u e  v i v e m  s e m p r e  
r e c e b e n d o  s e m  d a r ,  e  c o l h e n d o  s e m  semear, é como o zangão na colmeia ou uma 
erva parasitária no tronco de uma árvore.  U m  h o m e m  a s s i m  é  c o m p a r a d o  a o  p o r c o  
–  n ã o  d i g o  a o  c a v a l o  o u  a o  b u r r o  p o r q u e  e s s e s  a n i m a i s  s ã o  d e m a s i a d o  
ú t e i s  d u r a n t e  a  v i d a  –  p o r é m ,  o  p o r c o  n ã o  t e m  n e n h u m a  u t i l i d a d e  s e n ã o  
d e p o i s  d e  m o r t o ,  e  d e s t a  m a n e i r a ,  c o m o  n o  a ç o u g u e  o s  c l i e n t e s  t r a t a m  d e  
o b t e r  o  m e l h o r  p e d a ç o ,  t a m b é m  o s  h e r d e i r o s  s e  d e s p e d a ç a m  e n t r e  e l e s  
p a r a  a d q u i r i r  a  m a i o r  p a r t e  d a  f o r t u n a .  D e s s e  s e r ,  a  h i s t ó r i a  n ã o  p o d e  

r e c o r d a r  o  n o m e ,  p o r q u e  n u n c a  o  t e v e .  

O  segundo é o humano, vive para si e algumas vezes para os demais: é aquele que acumulou, 
comeu e bebeu, porém, também ocupou cargos na sociedade. Trabalhou para si e para os 
o u t r o s .  É  o  s e r  q u e  r e c e b e u  e  d e u  a o  m e s m o  t e m p o  e  a  h i s t ó r i a  d i z  d e l e :  
e r a  u m  h o m e m  d i n â m i c o ,  p o l í t i c o  e  o r g a n i z a d o r ,  f o i  p r e s i d e n t e ,  f o i  
c o n d e c o r a d o ,  e  a t é  s e  c a s o u  c o m  u m a  m u l h e r  n o b r e ,  d e  f o r t u n a . . .  E t c .  

J á  o  t e r c e i r o ,  a q u e l e  q u e  e s q u e c e u  d e  s i  m e s m o  p a r a  s e r v i r  à  
h u m a n i d a d e , aquele ser que nunca pensou em receber nada, ao contrário se deu a si 
mesmo, é um salvador da h u m a n i d a d e  p o r q u e  r e a l i z o u  o  P l a n o  D i v i n o  d o  A m o r  
e  s o u b e  q u e  o  a m o r  s e m  s a c r i f í c i o  é  e g o í s m o .  A  h i s t ó r i a  p r o s t e r n a - s e  

a n t e  e s s e  s e r  e  o  e l e v a  a o  n í v e l  d o s  d e u s e s .  

O  a m o r  t e m  t r ê s  f r a s e s :  r e c e b e r  s e m  d a r ;  d a r  e  r e c e b e r  e  d a r  s e m  
r e c e b e r .  O  p r i m e i r o  é  p a i x ã o  a n i m a l ,  o  s e g u n d o  é  d e s e j o  h u m a n o  e  o  
t e r c e i r o  é  a m o r  d i v i n o .  

D e u s  a m a  s e m  d e s e j o ,  o  h o m e m  d e s e j a  s e m  a m o r ,  e s t a  é  a  ú n i c a  d i f e r e n ç a  

e n t r e  o s  d o i s .  

N e s t e s  m o m e n t o s  e s t a m o s  r e u n i d o s  p a r a  v i v e r  e m  n o s s o s  c o r a ç õ e s  a  
l e m b r a n ç a ,  a  v i d a  e  a  h i s t ó r i a  d e  u m  h o m e m  q u e  a m o u  s e m  d e s e j o s ,  q u e  
d e u  s e m  r e c e b e r ,  q u e  s e  s a c r i f i c o u  s e m  pedir recompensa e este homem é o 

Mahatma Gandhi. 

Porém, agora cabe perguntar: quem é Gandhi e com que autoridade fazia o que fez e o segue 
fazendo? Quais foram as fontes do seu poder sobre o mundo, que um poeta descobriu em um 
de seus versos, dizendo: “Jejuou um hindu e fez tremer o mundo, e hoje o mundo jejua e não 

deteve um tirano”. 

P o r  q u e  a o  s e  p r o p a l a r  a  n o t í c i a  d e  s u a  m o r t e  d i s s e  T o k i o :  “ N ã o  h o u v e  n a  
h i s t ó r i a  m o d e r n a  u m  a c o n t e c i m e n t o  m a i s  d o l o r o s o  q u e  o  a s s a s s i n a t o  d e  

Gandhi”? 

P o r  q u e  a  O N U  d e c r e t o u  b a i x a r  s u a  b a n d e i r a  a z u l  e  b r a n c a  d u r a n t e  t r ê s  
d i a s ,  g l o r i f i c a n d o  a  memória de Gandhi? 
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Por que em Bagdá fecharam toda a cidade em sinal de luto por Gandhi? 

Por que na Holanda seu primeiro-ministro disse: “Gandhi é o maior holocausto s a c r i f i c a d o  
e m  p r o l  d e  s e u  p o v o ” ?  

P o r  q u e  e m  F r a n k f u r t  o  l í d e r  d a  d e m o c r a c i a  a l e m ã  d i s s e :  “ G a n d h i  n ã o  
m o r r e u ,  e l e  v i v e  em nós e seu ideal será maior e maior depois de sua morte”? 

P o r  q u e  o  p r i m e i r o - m i n i s t r o  d a  D i n a m a r c a  d i s s e :  “ G a n d h i  r e p r e s e n t a  o  
e l e v a d o  i d e a l  d o s  d i n a m a r q u e s e s ” ?  

P o r  q u e  P a r i s  d i s s e ,  n a  b o c a  d e  L e ó n  B l u m :  “ E n t r i s t e c e u - m e  a  m o r t e  d e  
G a n d h i ,  c o m o  s e  e l e  f o s s e  u m  d o s  m e u s  m a i o r e s  c o m p a t r i o t a s ” ?  

P o r  q u e  o  p a p a  d i s s e  e m  R o m a :  “ S i n t o  m u i t o  p r o f u n d a m e n t e  p e l o  

a s s a s s i n a t o  d e  G a n d h i ,  p o r q u e  f o i  o  c h e f e  d o s  h i n d u s ” ?  

M a s  p o r  q u e  e s s a  c o n d o l ê n c i a  m u n d i a l  e  e s s a  t r i s t e z a  g e r a l ?  
S e g u r a m e n t e ,  n ã o  é  a  n o b r e z a  d e  Gandhi, porque Gandhi não pertencia à casta dos 
br â m a n e s ,  q u e  a  g r a n d e  m a s s a  c o n t e m p l a  c o m  r e c e i o ,  p e l o  c o n t r á r i o ,  
G a n d h i  e r a  f i l h o  d e  u m  m o d e s t o  c o m e r c i a n t e  e  s e  c o m p r a z i a  e m  s e  

a p r e s e n t a r  c o m o  o  m a i s  h u m i l d e  d o s  m i l h õ e s  q u e  p u l u l a m  n a  Í n d i a .  

T a m p o u c o  f o i  a  f o r t u n a  o  f a t o r  d e  s e u  d o m í n i o ,  p o r q u e  G a n d h i  e r a  t ã o  
p o b r e  c o m o  o  B u d a  e  c o m o  o  N a z a r e n o .  S e r i a m  s u a  b e l e z a  o u  s u a  f i g u r a  
i m p o n e n t e  a s  q u e  l h e  a b r i r a m  o  c a m i n h o  r u m o  o s  c o r a ç õ e s ?  P o r  c e r t o  
q u e  n ã o , e até podemos assegurar que o “modelador das cabeças humanas” tremeu sua mão 

na cabeça de Gandhi. 

Agora, se a nobreza, a riqueza e a beleza, os três elementos do poder não foram a fonte de sua 
superioridade, que motivo poderia ser? Gandhi teria encontrado a lâmpada de Aladim? 

Sim, senhores, Gandhi encontrou a lâmpada maravilhosa, Gandhi encontrou a iniciação, 

Gandhi foi Iniciado. 

Porém, quem é o Iniciado e quais são as leis da Iniciação? O Iniciado é a encarnação de Deus 

na terra, e as leis da Iniciação são a r e a l i z a ç ã o  d o  p l a n o  d i v i n o  d a  C r i a ç ã o .  

A  p r i m e i r a  l e i  d a  I n i c i a ç ã o  é  A m o r .  

A plenitude ama o vazio, Deus ama a Natureza. No p r i n c í p i o  o  P o d e r  s e  c a s o u  c o m  a  
s e n s i b i l i d a d e  e  ( e s t e s )  g e r a r a m  a s  f o r m a s .  C o m  a  d i v e r s i d a d e ,  o  P o d e r  s e  
c o n v e r t e u  e m  m u i t o s  p o d e r e s ,  c o m  a  v a r i e d a d e  a  S e n s i b i l i d a d e  s e  
t r a n s f o r m o u  e m  m u i t a s  s e n s i b i l i d a d e s .  Todo Poder separado da Sensibilidade é 
nada. Cada sensibilidade separada do Poder é a morte. O  P o d e r  u n i d o  à  s e n s i b i l i d a d e  
é  a  e x i s t ê n c i a .  A Sensibilidade no Coração do Poder é a Consciência. O  A m o r  e  o  
P o d e r  d o s  p o d e r e s  s ã o  u m  s ó  M i s t é r i o .  
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O amor é a sede de dar, é a plenitude que se dilata no vazio. V i v e r  a m a n d o  é  v i v e r  

e v o l u i n d o .  O  A m o r  é  a  c h a v e  d e  t o d o s  o s  M i s t é r i o s  e  a  c h a v e  d o  P o d e r .  

F a z  2 5  s é c u l o s  q u e  G a u t a m a  o  B u d a  c l a m o u ,  d i z e n d o :  “ A m a  a  t o d o  s e r  
v i v o ” .  F a z  2 0  s é c u l o s  o  N a z a r e n o  g r i t o u :  “ A m a i - v o s  u n s  a o s  o u t r o s ” .  E 
Gandhi, o Iniciado, viveu os dois mandamentos: amando a todo ser vivo deixou de matar para 
comer, e amando a humanidade não resistiu ao mal, e dessa maneira foi o centro do A m o r  
e q u i l i b r a n t e  e n t r e  D e u s  e  a  N a t u r e z a .  

Como se pode amar sem desejo? U m a  p e r g u n t a  d e  r e s p o s t a  f á c i l  e  d e  d i f í c i l  
a p l i c a ç ã o ,  p o r é m  a  I n i c i a ç ã o  é  s ó  p a r a  o s  v a l e n t e s ,  e  o  v a l e n t e  p o d e  t u d o .  
G a n d h i  e r a  u m  h e r ó i  e m  e s p í r i t o  e  v a l e n t e  d e  v e r d a d e ,  e  a s s i m  
t r a n s m u t o u  t o d o s  o s  s e u s  d e s e j o s  e m  a m o r .  Sem embargo, não se detém aqui a 
Iniciação. O Iniciado deve chegar a ser Adepto do A m o r  a o  S a c r i f í c i o ;  e  e n t r e  a s  d u a s  

e t a p a s  e x i s t e m  m u i t a s  b a r r e i r a s  q u e  d e v e m  s e r  s u p e r a d a s .  

A segunda lei da Iniciação é a Renúncia. Amar os demais não é uma tarefa d i f í c i l ,  p o r é m  
a m á - l o s  c o m o  a  s i  m e s m o  é  u m a  l i n g u a g e m  i n c o m p r e e n s í v e l  p a r a  o  
m u n d o  a t u a l .  N ã o  se pode amar o próximo como a si mesmo sem a completa renúncia. 
Gandhi, ao contemplar o panorama mundial, viu que a maioria dos homens exige seus direitos 
sem pensar em cumprir com seus deveres; logo, contemplou que a minoria cumpria com seus 
deveres e exigia seus direitos, mas não encontrou ninguém que cumprisse com seu dever sem 
pedir nada, como faz a Mãe Natureza. Então, com o exemplo deu uma lição ao homem: o filho 
da Natureza deve s e g u i r  a  l e i  d e  s u a  m ã e ,  r e n u n c i a r  a o  f r u t o  d e  s u a s  o b r a s ,  e  
d e s s e  m o d o  a m a r  a o  p r ó x i m o  n ã o  só como a si mesmo se não, mais que a si mesmo. 

G a n d h i  c o m p r e e n d e u  q u e  a  r e l i g i ã o  d o  h o m e m  d e v e  s e r  o  A m o r  e  t o d a  
r e l i g i ã o  q u e  d i s p u t a  n ã o  é  r e l i g i ã o  d e  A m o r ,  e  p o r  c o n s e g u i n t e ,  e r r ô n e a .  
Todas as aves do bosque cantam e cada canto, ainda que distinto, é tão formoso como o do 
o u t r o ,  e  a s s i m  d e v e  s e r  a  r e l i g i ã o  d o  c o r a ç ã o .  C a d a  s e r ,  s e m  d i s p u t a  o u  

r i n h a ,  d e v e  e n t o a r  o  m e l h o r  h i n o  i n t e r n o  a o  A m o r  q u e  u n e .  

G a n d h i ,  c o m ,  a  r e n ú n c i a ,  a m o u  a  L e i  U n i v e r s a l  e  s e  l i b e r t o u  d a  i l u s ã o  d a  
r e c o m p e n s a  e  d o  c a s t i g o  e  p e r m a n e c e u  e m  p é  n a  b a t a l h a  d a  v i d a .  P o r  s e u  
d e s p r e n d i m e n t o ,  c o m p r e e n d e u  q u e  o s  h o m e n s  a d v ê m  e n c e r r a d o s  n a  
i g n o r â n c i a  c o m o  e m  u m  o v o ,  p r a t i c a m  o  b e m  p a r a  s e r  a m p l a m e n t e  
r e c o m p e n s a d o s  e  t e m e m  o  m a l  p o r  s e u  c a s t i g o ,  e  a o  s a b e r  q u e  o  e s c r a v o  
d a  r e c o m p e n s a  é  t ã o  e s c r a v o  c o m o  o  q u e  t e m e  o  c a s t i g o  d o  m a l ,  m a t o u  o  
m e d o  a o  m a l ,  m a t o u  o  d e s e j o  a o  b e m  e  s e  c o n v e r t e u  n a  L e i ,  e  a  L e i  n ã o  
n e c e s s i t a  s a b e r  d o  b e m  e  d o  m a l ,  p o r q u e  a m b o s  s ã o  f a b r i c a ç õ e s  d a  
m e n t e .  

N ã o  h á  p e r f e i ç ã o  e n q u a n t o  e x i s t i r  o  m e d o  a o  m a l  e  n ã o  h á  l i b e r a ç ã o  
e n q u a n t o  p e r s i s t i r  o  d e s e j o  a o  f r u t o  d o  b e m ,  e  a s s i m ,  t e m o s  v i s t o  G a n d h i  
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c o m  a  r e n ú n c i a  i d e n t i f i c a r - s e  c o m  a  L e i :  n u n c a  t e v e  m e d o  d o  c a s t i g o ,  
p e l o  q u e  o s  h o m e n s  c h a m a m  d e  m a l ,  n e m  e s p e r a v a  r e c o m p e n s a  p e l o  q u e  
é  c o n s i d e r a d o  c o m o  b e m .  O  p r ó p r i o  r e i  d a  I n g l a t e r r a  n ã o  s e  a t r e v e u  a  

c o n d e c o r a r  Gandhi e condecorou a cabra que o alimentava com seu leite. 

A  v e r d a d e i r a  I n i c i a ç ã o  i n t e r n a  e n s i n a  q u e  s e  a d a p t a r  à  L e i  é  u m  b e m ,  
i n f r i n g i - l a  é  f e r i r  a  s i  m e s m o .  Q u e m  v i v e  d e s e j a n d o  o  f r u t o  d o  b e m  v i v e  
a l i m e n t a n d o - s e  d o  f r u t o  d o  m a l .  T o d o  b e m  é  r e l a t i v o ,  e  s e n d o  r e l a t i v o  

d e v e  t e r  a l g o  d e  m a l .  Porém, até quando? Até a l i b e r a ç ã o ,  a t é  o  t r i u n f o .  

Liberação do quê? Triunfo sobre o quê? L i b e r a ç ã o  d e  s i  m e s m o  e  t r i u n f o  s o b r e  s i  
m e s m o .  G a n d h i  r e n u n c i o u  a  e s t e  m u n d o  e  a o  o u t r o  e  t r i u n f o u  s o b r e  o s  
d o i s .  R e n u n c i o u  à  v i d a  e  t r i u n f o u  s o b r e  a  m o r t e .  R e n u n c i o u  a o  t e m p o  e  
t r i u n f o u  s o b r e  a  e t e r n i d a d e .  R e n u n c i o u  à  m e d i d a  e  t r i u n f o u  s o b r e  a  
i m e n s i d ã o .  R e n u n c i o u  à  i n o c ê n c i a  e  t r i u n f o u  p e l o  s a b e r .  R e n u n c i o u  a o  
p r a z e r  e  t r i u n f o u  s o b r e  a  d o r .  G a n d h i  m a t o u  o  d e s e j o  d e  v i v e r  e  t r i u n f o u  
n a  v i d a :  m a t o u  o  t e m o r  à  m o r t e  e  s e  f e z  i m o r t a l .  T emos dito que quando um 
homem chega à renúncia se converte na própria Lei U n i v e r s a l  e  r e p u d i a  t o d a s  a s  l e i s  

f a b r i c a d a s  p e l a s  m e n t e s  h u m a n a s .  

G a n d h i ,  n e s t e  e s t a d o  d e  e v o l u ç ã o  v i u  a  h u m a n i d a d e  e n f e r m a  
a t r a v e s s a n d o  u m a  a g u d a  c r i s e  q u e  a  a n i q u i l a .  E l e  a  c o n t e m p l o u  d e s d e  o  
s e u  i n t e r i o r  e  v i u  s u a  h o r r i p i l a n t e  a g o n i a ,  e  e n t ã o  q u i s  c o n v e r t e r - s e  e m  
m é d i c o  e f i c a z  p a r a  e s t a  h u m a n i d a d e  d i v i d i d a  p o r  s u a s  l e i s ,  s u a s  r e l i g i õ e s  
e  c r e d o s ,  s e u s  n a c i o n a l i s m o s  e  s u a s  l í n g u a s ,  s e u s  c u l t o s  e  d o u t r i n a s  que 

abriram a unidade da Natureza. 

E desesperado por sua milenar do, compreendeu que a humanidade doente padece de 
m u i t a s  c o m p l i c a ç õ e s .  S e u  p r i m e i r o  m a l  é  o  m e d o  e  o  t e m o r .  O l h o u  c o m  
s e u  o l h o  i n t e r n o  o  l i v r o  d o s  s é c u l o s  e  i d a d e s  e  v i u  o s  h o m e n s  c h e i o s  d e  
c o r a g e m  e  d e  ó d i o  d e s p e d a ç a r e m - s e ,  e  a o  d i a g n o s t i c a r  s u a  e n f e r m i d a d e ,  
d e s c o b r i u  q u e  e r a  o  m e d o  d e  s e r e m  v e n c i d o s ,  e s c r a v i z a d o s  o u  d e  m o r r e r .  

E l e s  s e  m atavam porque buscavam a dita na satisfação de seus apetites. 

E qu a n d o  G a n d h i  c o n t e m p l o u  o s  h o m e n s  m o d e r n o s ,  e n c o n t r o u  n e l e s  a  
m e s m a  e n f e r m i d a d e  d o s  s é c u l o s .  P e l o  t e m o r  d e  s e r e m  e s c r a v o s  e  n ã o  
p o d e r  s a t i s f a z e r  s u a s  a m b i ç õ e s ,  i d e a l i z a r a m  l e i s ,  n a ç õ e s ,  r e l i g i õ e s  e  a t é  
d e u s e s  p a r a  l a n ç a r e m - s e  u n s  c o n t r a  o s  o u t r o s .  E n t ã o ,  G a n d h i  s e  r e b e l o u  
c o n t r a  t o d o s ,  r e n u n c i o u  a  t u d o  e  c l a m o u  c o m  a  L e i  U n i v e r s a l :  “ N ã o  
m a t a r á s ” ,  d i z e m  t a m b é m  a s  l e i s  h u m a n a s ,  p o r é m  n a s  g u e r r a s  é  
n e c e s s á r i o  m a t a r .  “Paz aos homens de boa vontade”, gritou Gandhi. P a z ,  g r i t a m  o s  

p o d e r o s o s ,  p o r é m ,  h á  q u e  s e  i m p ô - l a  c o m  a s  a r m a s .  
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E  a s s i m ,  e n q u a n t o  a  L e i  c l a m a  “ n ã o  m a t a r á s ” ,  a s  l e i s  m o d e r n a s  n o s  
d e s o r i e n t a m ,  s e n d o  d i f í c i l  c h e g a r  a  s a b e r  q u a n d o  o  m a t a r  é  u m  c r i m e .  U m  
h o m e m  a r m a d o  p e r s e g u i a  o u t r o ,  q u e ,  l o n g e  d e  c o r r e r ,  v o a v a  d e  m e d o .  O  
p e r s e g u i d o r  r e c o n h e c e u  a  S ó c r a t e s ,  q u e  c r u z a v a  o  c a m i n h o  e  o  
c h a m o u :  d e t e n h a - o .  D e t e n h a - o .  E  c o m o  o  f i l ó s o f o  c o n t i n u a v a  s e u  
c a m i n h o ,  a q u e l e  s e  d e t e v e ,  f u r i o s o ,  p a r a  i n t e r p e l á - l o :  “ V o c ê  é  s u r d o ? Por 
que não bloqueou o caminho do assassino? 

Quem é o assassino? E o que você entende por assassino?, perguntou-lhe Sócrates. 

Lá vem pergunta, disse o homem armado. Pois, um assassino é um homem que mata. 

Um açougueiro, então?, perguntou novamente Sócrates. 

Velho estúpido, é um homem que mata outro homem. 

Ah, sim: um guerreiro. 

Imbecil, um homem que mata em tempo de paz. 

Ah, tá. Deve ser um carrasco. 

Sua besta. É um homem que mata na própria residência. 

Já compreendi. É um médico... 

 

O ideal de Gandhi era implantar a paz por meio da paz e do amor, e não como vocifera a r a ç a  
d e  v í b o r a s  e  f i l h o s  d e  s e r p e n t e s ,  s e g u n d o  o  E v a n g e l h o ,  d i t a r  a  p a z  p o r  
m e i o  d a  g u e r r a .  Gandhi sentia e sabia que o abrolho não dá figos, mas que unicamente a 
árvore boa dá frutos bons. 

A t e r c e i r a  l e i  d o  I n i c i a d o ,  o u  d a  I n i c i a ç ã o ,  é  o  S a c r i f í c i o .  P o r q u e  s e  e l e  
a m a  e  r e n u n c i a ,  m a s  não se sacrifica, não chegaria ao adeptado e não seria um salvador. 

 

O  a m o r  e  a  r e n ú n c i a  p o d e m  c o n d u z i r  à  v i r t u d e  e g o í s t a ,  a  u m a  s a n t i d a d e  
s i m p l e s  e  p a s s i v a ,  p o r é m  u n i d o s  a o  s a c r i f í c i o  c o n v e r t e m  o  h o m e m  e m  
c r i a d o r .  O  s a c r i f í c i o  é  o  A m o r  r e a l i z a d o .  É  o  f r u t o  e l a b o r a d o  p e l o  a m o r  
d a  á r v o r e .  É  a fragrância emanada do amor da rosa. É a água que mana do amor da fonte. É 
o calor que se desprende do carinho do sol. É a vida que redime o culpado com a própria 
inocência da vida. O s a c r i f í c i o  é  o  b e i j o  d o  s o l ,  d o  a r ,  d a s  c h u v a s  e  d o  j u s t o  
d e p o s i t a d o  n a  f r e n t e  d o  c r i m i n o s o  q u e  u s u r p o u  a  f e l i c i d a d e  d o s  d e m a i s . 
O  s a c r i f í c i o  n ã o  c o n s i s t e  e m  d a r  o  q u e  s e  t e m ,  s e n ã o ,  d a r  d e  s i  m e s m o .  
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Gandhi compreendeu que o sacrifício é a porta que dá acesso à divindade e entrou por e s s a  

p o r t a .  Renunciou a tudo como um santo e se sacrificou como um Deus. 

O h o m e m  é  u m  r e c i p i e n t e :  e n q u a n t o  e s t á  c h e i o  d e  p e n s a m e n t o s  e g o í s t a s ,  
n ã o  c a b e  n e l e  nenhum átomo de poder. Porém, ao saciar-se dos apetites pessoais se enche 
das águas da v i d a  p a r a  a c a l m a r  a  s e d e  a b r a s a d o r a  d o s  m o r t a i s .  O amor limitado 

pede a posse, o sacrifício não pede mais do que a si mesmo. 

G a n d h i ,  p o r  s e u  a m o r  a  t o d o s  o s  s e r e s ,  s a b o r e o u  a  a m a r g u r a  d a  r e n ú n c i a ,  
p o r é m ,  p e l o  s a c r i f í c i o  p ô d e  a p r e c i a r  a  d o ç u r a  d a  v i d a .  “ A q u e l e  q u e  n ã o  
r e n u n c i a  a  p a i s ,  i r m ã o s  e  i r m ã s  n ã o  é  d i g n o  d e  s e r  m e u  d i s c í p u l o ” ,  disse a 
Verdade, pela boca de Jesus, e Gandhi renunciou a todos para ser digno discípulo da 

V e r d a d e  E t e r n a .  

“ S a i  a  v e n d e r  t o d o s  o s  t e u s  b e n s  p a r a  d i s t r i b u í - l o s  e n t r e  o s  p o b r e s ,  
c a r r e g a  t u a  c r u z  e  s e g u e - m e ” , e Gandhi carregou sua cruz e O seguiu depois de 2 mil 

anos. 

“Eu Sou a Luz do mundo”, disse o Sacrifício, pela boca de Jesus. “O que me segue não anda em 

trevas, mas terá a luz da vida”, e G a n d h i  a o  s a c r i f i c a r - s e  f o i  l u z  n o  m u n d o .  

O  a m o r  n o  h o m e m  b u s c a  a  s a t i s f a ç ã o ,  a  c a r i d a d e  b u s c a  a  r e c o m p e n s a ,  
p o r é m  o  s a c r i f í c i o  é  a  p r ó p r i a  s a t i s f a ç ã o  e  a  p r ó p r i a  r e c o m p e n s a ,  b u s c a  a  
D i v i n d a d e  n a  D o r .  G a n d h i  a p r e n d e u  a  s a c r i f i c a r - s e  p a r a  o  b e m - e s t a r  d o s  

d e m a i s .  

S a c r i f i c o u  o  o r g u l h o  a n t e  a  ofensa, a comodidade ante a necessidade alheia, a 
tranquilidade ante a incomodidade do próximo, e e s s a  a t i t u d e  o u t o r g a  a o  h o m e m  o  

P o d e r  d o  V e r b o ,  e  p o r  t a l  m o t i v o  a  p a l a v r a  d e  G a n d h i  dominava os poderosos. 

N ã o  e s t a m o s  r e u n i d o s  a q u i ,  n e s t e s  m o m e n t o s ,  p a r a  r e l a t a r  a  h i s t ó r i a  d e  
u m  s u p e r - h o m e m  c o n h e c i d o  p o r  t o d o s .  N o s s o  o b j e t i v o  t e n d e  a  d e s c o b r i r  
a  f o n t e  d o  p o d e r  q u e  e s t e  s u p e r - h o m e m  G a n d h i  e n c o n t r o u ,  d u r a n t e  s u a  
v i d a ,  p a r a  b e n e f i c i a r  s e u s  s e m e l h a n t e s ,  e  a  que ligou ao mundo, com seu exemplo 
depois de sua morte física. 

Já vimos a a l e g ó r i c a  l â m p a d a  d e  A l a d i m ,  é  a i l u m i n a ç ã o  o u t o r g a d a  p e l a  
I n i c i a ç ã o  I n t e r n a  o u  a  U n ç ã o  c o m  o  Í n t i m o ,  c u j a s  l e i s  s ã o  A m o r ,  R e n ú n c i a  

e  S a c r i f í c i o .  

Q u a n d o  o  I n i c i a d o  c h e g a  a  s e r  u m  A d e p t o ,  p o r  m e i o  d e s s a s  t r ê s  l e i s ,  
c o n v e r t e - s e  e m  u m  s e r  u n i v e r s a l .  Nenhum Adepto, como Gandhi, pode ser 
partidarista de uma religião, seita, lei ou nação, p o r q u e  i s s o  i m p l i c a  s e r  c o n t r á r i o  à s  
o u t r a s  c o i s a s .  Para ser Adepto, deve ter-se elevado a um plano tão sublime, desde o qual 
pode contemplar s e r e n a m e n t e  a  a ç ã o  d o s  d i v e r s o s  f a t o r e s ,  à s  v e z e s  o p o s t o s ,  
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p o r é m ,  a o  m a n e j á - l o s  c o m  a m o r  e  s a c r i f í c i o  r e a l i z a m  a o  f i n a l  o s  
o b j e t i v o s  d a  E v o l u ç ã o .  O  A d e p t o  s e  c o n v e r t e  n o  p a i  d e  m u i t o s  f i l h o s ,  q u e  
b r i g a m  e n t r e  s i ,  e  e l e  o s  d i r i g e  c o m  t a l  p r u d ê n c i a  p a r a  q u e  c u m p r a m  a  l e i  

d a  f a m í l i a .  

O  A d e p t o  é  o  j o g a d o r  e  n ã o  a  p e ç a  d o  t a b u l e i r o .  N ã o  p o d e  s e r  f a n á t i c o  
p o r q u e  é  s á b i o ,  e  a  s a b e d o r i a  s e  a d q u i r e  p o r  m e i o  d a  d o r  q u e  i m p õ e  
s i l ê n c i o  a o s  a p e t i t e s ,  e  f a z  s o f r e r  a s  p r i v a ç õ e s  d o  q u e  é  c o b i ç a d o  p e l o s  

d e m a i s .  

O  Adepto sofre a pobreza para orientar os abastados. S o f r e  o  j e j u m  p a r a  m a n e j a r  o s  
g l u t õ e s .  S o f r e  o  m e n o s p r e z o  d o s  i g n o r a n t e s  p a r a  d i r i g i r  o  m u n d o .  S o f r e  a  
t r i s t e z a  p a r a  c u r a r  o s  a b a t i d o s .  O  A d e p t o  c a l a  p a r a  d e c i f r a r  o s  s e g r e d o s  
d o  c o r a ç ã o  h u m a n o .  H á  n a  v i d a  u m a  f o r ç a  s á b i a  q u e  u n e  o s  a d v e r s á r i o s  e  
a t a  s e u s  c o r a ç õ e s  p o r  u m  ligamento férreo... por isso vemos que o maior coração está 

ligado ao menor. 

Um santo que esfomeia seu corpo e um pecador que esfomeia sua alma devem se unir e a 
causa de sua união é a mesma fome. T o d o  I n i c i a d o  d e v e  s e  e n c o n t r a r  u n i d o  a  u m  
a m b i e n t e  a d v e r s o  e  m a r t i r i z a d o  p o r  e l e .  T o d o  p r o f e t a  d e v e  s e r  a b a t i d o  
e m  s u a  p r ó p r i a  p á t r i a  e  p o r  s e u s  p r ó p r i o s  c o m p a t r i o t a s ,  e  G a n d h i  n ã o  

p o d e  s e r  uma exceção a essa regra. 

Gandhi, ao começar em vida sua obra, devia selá-la com seu sangue. Não é necessário ser 
a d i v i n h o  p a r a  p r e d i z e r  o s  a c o n t e c i m e n t o s .  Sócrates morreu envenenado e sua 
morte plasmou sua fé no coração humano. J e s u s  m o r r e u  c r u c i f i c a d o  e  s u a  
c r u c i f i c a ç ã o  e s c r e v e u  c o m  s a n g u e  a  d o u t r i n a  d o  a m o r  e  d a  paz, e hoje morre 
Gandhi assassinado para lavar com seu sangue do coração humano a ideia de d e r r a m a r  
s a n g u e .  T o d o  s a l v a d o r  d e v e  m o r r e r  e n v e n e n a d o ,  c r u c i f i c a d o  o u  
a s s a s s i n a d o ,  o u ,  c o m o  d i z  o  s á b i o  a d á g i o  v u l g a r :  “ Q u e m  s e  m e t e  a  
r e d e n t o r  m o r r e  c r u c i f i c a d o ” .  S e m  d ú v i d a ,  e x i s t e m  a l g u n s  e n t r e  o s  a q u i  
p r e s e n t e s ,  e  e u  s o u  u m  d e l e s ,  q u e  à s  v e z e s  t e m o s  desejado o poder que Gandhi 
tinha, e agora já conhecemos o Caminho. O sendeiro está marcado e o q u e  q u i s e r  p o d e r á  
s e g u i r  n e l e .  A  p o r t a  e s t á  a b e r t a ,  o  q u e  d e s e j a r  p o d e  e n t r a r  p o r  e l a  e  a  
i m o r t a l i d a d e  o  e s p e r a .  T o d o  v a l e n t e  p o d e r á  a b r a ç á - l a .  O  s e n d e i r o  é  o  

A m o r .  A porta é a Renúncia. E a  i m o r t a l i d a d e  é  o  S a c r i f í c i o .  

A d i a n t e ,  i r m ã o s ,  c a d a  u m  d e  n ó s  p o d e  s e r  u m  G a n d h i ,  e  t o d o s  p o d e m o s  

s e r  S a l v a d o r e s !  
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Jorge Elias Adoum ou Mago Jefa, escritor e médico naturista. Nasceu em 10 de março de 1897 na 
propriedade agrícola de seu pai, Francisco Adoum, em Karf-Shbeil, próximo de Biblos, Líbano, e 
pertenceu a uma família católica maronita. Ainda no Líbano, começou seus estudos superiores (e ali 
começou o processo de sua Iniciação nas Escolas Ocultas), e os terminou em Lyon-França, 
diplomando-se em Medicina. Sofreu no Líbano os horrores da guerra de 1914 cujos relatos, em 
parte, encontram-se em seu livro Adonai.  

Viveu grande parte de sua vida no Equador, onde constituiu sua família.  

Percorreu quase todos os países sul-americanos dando conferências gratuitamente, editando suas 
obras, fazendo o bem.  

Viveu muitos anos no Brasil e faleceu em Petrópolis, Rio de Janeiro, em 4 de Maio de 1958, por 
causa de um derrame cerebral, aos 61 anos, e cumprindo sua vontade está enterrado na cidade onde 
o recordam como “Jefa, O Venerável” (Nota: Pelo que consta o próprio Jorge Adoum foi avisado 
por Issa de que sua vida deveria terminar pelo coração, segundo se pode ler no livro O Batismo da 

Dor). 

O dr. Jorge Adoum é notoriamente um Mestre de Mistérios Maiores, conhecedor da Senda da 
Iniciação, e quem conhece a Chave dos Grandes Mistérios (o Grande Arcano), sabe disso. 

 


